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PORTARIA Nº 32/PROGRAD/UFFS/2018

O PRÓ-REITOR DE GRADUAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL
– UFFS, no  uso  de  suas  atribuições  legais,  tendo  em vista  a  delegação  de  competência  do
Magnífico Reitor  através  da Portaria  nº  0565/GR/UFFS/2016 e o estabelecido  na Resolução
9/CONSUNI/CGAE/UFFS/2017, resolve:

Art. 1º APROVAR a caracterização completa dos Componentes Curriculares (CCR) do Domínio
Conexo entre as Licenciaturas do Campus Erechim, conforme o ANEXO desta Portaria.

Art. 2º  Esta Portaria entra em vigor a partir de sua publicação no Boletim Oficial da UFFS.

Chapecó-SC, 04 de abril de 2018. 

JOÃO ALFREDO BRAIDA
Pró-Reitor de Graduação
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ANEXO 

Quadros de Ementários do Domínio Conexo das Licenciaturas do Campus Erechim

Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH804 FUNDAMENTOS HISTÓRICOS, SOCIOLÓGICOS E
FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO

04 60

EMENTA

1.Relações entre sociedade, cultura e educação. 2. Modernidade e Educação: Igualdade, Democracia e
Emancipação.  3.  Os sujeitos históricos da educação formal.  4.  As dimensões sociais,  históricas e
filosóficas na pesquisa educacional contemporânea. 5. A Instituição escolar na atualidade e políticas
de formação docente.

OBJETIVO

Promover  reflexões  e  debates  acerca  da  educação  considerando  elementos  de  caráter  histórico,
filosófico e sociológico que fundamentam essa área de conhecimento a partir de uma perspectiva
interdisciplinar.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

ADORNO, T. W. Educação e emancipação. 6ª reimp. São Paulo: Paz e Terra, 2011.
FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. 39. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 2004.
GRAMSCI, A. Cadernos do cárcere: os intelectuais, o princípio educativo. Jornalismo. v. 2. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 2000. 
LUCKESI, C. C. Filosofia da Educação. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2011.
MÉSZÁROS, I. A educação para além do capital. São Paulo: Boitempo, 2005.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES.

ARROYO, M. G. Ofício de mestre: imagens e autoimagens. 12. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 
BRANDÃO, C. R. O que é educação popular. São Paulo: Brasiliense, 2006. 
CORTELLA, M. S. Educação, escola e docência: novos tempos, novas atitudes. São Paulo: Cortez,
2014. 
DURKHEIM,  É.  Coleção  educadores (MEC).  Recife:  Fundação  Joaquim  Nabuco,  Editora
Massangana, 2010. 
FERNANDES, F. A educação como problema social. In: FERNANDES, F. Leituras & legados. São
Paulo: Global, 2010. 
HALL, S. A identidade cultural na pós-modernidade. 11. ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2006.
KANT, I. Resposta à pergunta: o que é esclarecimento? In: Textos seletos. Carneiro Leão, E. (Org).
Trad. Floriano de Souza Fernandes. Petrópolis: Vozes, 1974. 
NARODOWSKI,  M.  A infância  como construção  pedagógica.  In:  COSTA,  M.  V.  (Org.).  Escola
básica na virada do século: cultura, política e currículo. 3. Ed. São Paulo: Cortez, 2002.
ROUSSEAU, J. J. Emílio ou da educação. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2004. 
SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2008.
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH805 DIDÁTICA GERAL 04 60

EMENTA

1.  A docência  como  atividade  profissional  intencional  e  metódica;  2.  Os  saberes  da  docência;  3.
Articulações entre o processo de formação inicial e continuada e as instituições da educação básica
pública; 4. Concepções pedagógicas; 5. Concepções de currículo, processos pedagógicos e avaliação; 6.
Planejamento  educacional:  Projeto  Político-Pedagógico,  questões  curriculares  e  de  ensino;  7.  A
cooperação,  o  trabalho  coletivo  e  a  responsabilidade  ética  no  trabalho  pedagógico;  8.  Didática  e
interculturalidade; 9. O debate pedagógico nas pesquisas educacionais contemporâneas.

OBJETIVO

Construir um conjunto de referenciais teóricos e metodológicos sobre a docência em diversos espaços e
contextos, considerando aspectos sócio históricos, culturais e perspectivas contemporâneas do campo da
didática buscando a compreensão da prática pedagógica e possibilidades efetivas de ação.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

CANDAU, Vera M. (org.). Didática Crítica Intercultural: aproximações. Petrópolis: Vozes, 2012.
LUCKESI, C. Avaliação da aprendizagem escolar: estudo e proposições. São Paulo: Cortez, 2013.
PIMENTA, Selma Garrido (Org.). Saberes Pedagógicos e atividade docente. São Paulo: Cortez, 2005.
SACRISTÁN, J. G.; GOMÉZ, A. I. P. Compreender e Transformar o Ensino. Trad. F. F. F. Rosa. 
Porto Alegre: ArtMed, 1998.
VEIGA, I.; DAVILA, C. (org.). Profissão docente: novos sentidos, novas perspectivas. 2.ed. Campinas:
Papirus, 2012.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

CANDAU, Vera M. (Org.). Rumo a uma Nova Didática. São Paulo: Vozes, 2010.
COMENIUS. Didática Magna. São Paulo: Martins Fontes, 2006.
HERNÁNDEZ,  Fernando;  VENTURA,  Montserrat.  A organização  do  currículo  por projetos  de
trabalho – o conhecimento é um caleidoscópio. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 
LIBÂNEO, José. Democratização da escola pública. São Paulo: Edições Loyola, 1992.
LOSSO, Adriana R. S. A Mediação na Formação dos Profissionais da Educação: reflexões de uma 
professora tutora. São Paulo: Mercado de Letras, 2008.
SANTOMÉ, Jurjo Torres. Globalização e interdisciplinaridade: o currículo integrado. Porto Alegre: 
Artes Médicas, 1998.
SANTOS, Boaventura de Sousa (org). Conhecimento prudente para uma vida decente: um discurso
sobre as Ciências revisitado. 2.ed. São Paulo: Cortez, 2006.
SAVIANI,  Dermeval.  Pedagogia  histórico-crítica: primeiras  aproximações.  Campinas:  Autores
Associados, 1996.
SILVA, Jansen F.; HOFFMANN, Jussara; ESTEBAN, Maria T. (Org.). Práticas Avaliativas e 
Aprendizagens Significativas em Diferentes Áreas do Currículo. 4. ed. Porto Alegre: Mediação, 
2006.
TURRA, C. et al. Planejamento de ensino e avaliação. Porto Alegre: Editora Sagra, 1975.
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH806 POLÍTICAS EDUCACIONAIS 04 60

EMENTA

Conceitos  de referência  em políticas  educacionais.  Estado,  federalismo e  políticas  educacionais.  A
educação enquanto política de corte social. Políticas educacionais no Brasil, marcos históricos: período
republicano até a contemporaneidade.  Políticas de financiamento da educação básica.   Políticas de
formação de professores. Bases legais e a organização atual da Educação Básica no Brasil.

OBJETIVO

Compreender e discutir a politica educacional brasileira como ação do Estado nos diferentes contextos,
demandas, tendências das políticas de educação básica voltadas para a garantia do direito à educação,
organização, gestão, financiamento e formação de professores.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

AMARAL, Nelson Cardoso. Para compreender o financiamento da educação básica no Brasil.
Brasília: Liber Livro, 2012.
AZEVEDO, Janete M. Lins de. A educação como política pública. 10. ed. amp. Campinas: Autores
Associados, 2004.
OLIVEIRA, Romualdo Portela de; SANTANA, Wagner. (orgs.).  Educação e federalismo no Brasil:
combater as desigualdades, garantir a diversidade. Brasília: UNESCO, 2010.
SHIROMA,  Eneida  Oto;  MORAES,  Maria  Célia  M.  de;  EVANGELISTA,  Olinda.  Política
educacional. Rio de Janeiro: Lamparina, 2007.
VIEIRA, Sofia Lerche. Educação básica: política e gestão da escola. Brasília: Liber Livro, 2009.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

FERREIRA,  Eliza  Bartolozzi;  OLIVEIRA,  Dalila  Andrade  (orgs.).  Crise  da  escola  e  políticas
educativas. Belo Horizonte: Autêntica, 2009.
FREITAG, Bárbara. Escola, estado e sociedade. São Paulo: Centauro, 2005.
LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira; TOSCHI, Mirza Seabra.  Políticas, estrutura e
organização. 10 ed. Rev. Ampl. São Paulo: Cortez, 2012.
LIBÂNEO,  José  Carlos;  SUANNO,  Marilza  Vanessa  Rosa,;  LIMONTA,  Sandra  Valéria  (orgs.).
Qualidade da escola pública: políticas educacionais, didática e formação de professores . Goiânia:
CEPED; Kelps, 2013.
LIBÂNEO, J. C.; OLIVEIRA, J. F. de.; TOSCHI, M. S. Educação Escolar: políticas, estrutura e or-
ganização. 10 ed. São Paulo: Cortez, 2011.
KRAWCZYK,  Nora;  CAMPOS,  Maria  Malta;  HADDAD,  Sérgio  (Orgs.). O cenário  educacional
latino-americano no limiar do século XXI:  reformas  em debate.  Campinas:  Autores  Associados,
2000.
OLIVEIRA,  Romualdo  Portela  de,  ADRIÃO,  Theresa  (orgs.)  Gestão,  financiamento  e  direito  à
educação: análise da constituição Federal e da  LDB. E ed. Rev, ampl. São Paulo: Xamã, 2007.
OLIVEIRA, D. A.; ROSAR, M. de F. F. (Org.). Política e gestão da educação. 3. ed. Belo Horizonte,
MG: Autêntica, 2010. 
VIEIRA, Sofia L. & FARIAS. Isabel M. S. de. Política educacional no Brasil: introdução histórica.
Brasília: Liber Livro, 2007.
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH807 TEORIAS DA APRENDIZAGEM E DO
DESENVOLVIMENTO HUMANO

04 60

EMENTA

1. A psicologia como ciência: origem, evolução e delimitação dos objetos de estudo; 2. A relação entre
aprendizagem e desenvolvimento humano sob o enfoque da Psicologia; 3. Psicanálise: concepção de
desenvolvimento, aprendizagem e implicações para as práticas pedagógicas; 4. Comportamentalismo:
concepção  de  desenvolvimento,  aprendizagem  e  implicações  para  as  práticas  pedagógicas;  5.
Epistemologia genética: concepção de desenvolvimento, aprendizagem e implicações para as práticas
pedagógicas; 6. Psicologia sócio histórica: concepção de desenvolvimento, aprendizagem e implicações
para  as  práticas  pedagógicas;  7.  Os  diálogos  entre  psicologia  e  educação  na  pesquisa  educacional
contemporânea.

OBJETIVO

Reconhecer a variedade de processos psicológicos constituintes da aprendizagem de diferentes conteúdos
e utilizar  esse conhecimento na organização de práticas pedagógicas orientadas para a promoção do
desenvolvimento das pessoas envolvidas. 

REFERÊNCIAS BÁSICAS

BOCK, A. M. B.;  FURTADO, O.;  TEIXEIRA, M.  de L.  Psicologias:  uma introdução ao estudo de
Psicologia. São Paulo: Saraiva, 2008.
CUNHA, M. V. Psicologia da Educação. Rio de Janeiro: Lamparina, 2008.
NUNES, A. I.; SILVEIRA, R. N. Psicologia da aprendizagem: processos, teorias e contextos. Brasília:
Liber livros, 2009.
SANTOS,  M.  S.;  XAVIER,  A.;  NUNES,  A.  I.  B.  Psicologia  do  desenvolvimento:  teorias  e  temas
contemporâneos. Brasília: Líber Livro, 2009.
VYGOTSKY, Lev; LEONTIEV, Alexis; LURIA, Alexander. Psicologia e Pedagogia: bases psicológicas
da aprendizagem e do desenvolvimento. São Paulo: Moraes, 1991.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES.

BECKER, Fernando. Da ação à operação: o caminho da aprendizagem em J. Piaget e P. Freire. Rio de 
Janeiro: DP&A, 1997.
BRONFENBRENNER, U. Ecologia do desenvolvimento humano. Porto Alegre: Artmed, 2000.
FREUD, S. Algumas reflexões sobre a psicologia do escolar. In: Obras Psicológicas Completas, Vol. 
XIII, RJ: Imago, 1914.
JOLIBERT, B. Sigmund Freud. Coleção Educadores. Recife: Fundação Joaquim Nabuco: Massangana, 
2010. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4683.pdf
LA TAILLE,  Yves  de;  OLIVEIRA,  Marta  Kohl  de; DANTAS,  Heloisa.  Piaget,  Vygotsky,  Wallon:
teorias psicogenéticas em discussão. São Paulo: Summus, 1992.
MUNARI, A (org.). Jean Piaget. Recife: Fundação Joaquim Nabuco, Editora Massangana, 2010.
PIAGET, Jean. Seis estudos de Psicologia. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2004.
SKINNER, B. F. Ciência e comportamento humano. São Paulo, SP: Martins Fontes, 2003.
SMITH, L. Frederic Skinner. Coleção Educadores. Recife: Fundação Joaquim Nabuco: Massangana, 
2010. Disponível em: www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me4663.pdf.
VYGOTSKY, Lev. S. Linguagem, desenvolvimento e aprendizagem. São Paulo: Ícone /EDUSP, 1988. 
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GLA211 LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS (LIBRAS) 04 60

EMENTA

Visão contemporânea da inclusão na área da surdez e legislação brasileira. Cultura e identidade da
pessoa  surda.  Tecnologias  voltadas  para  a  surdez.  História  da  Língua  Brasileira  de  Sinais.  Breve
introdução  aos  aspectos  clínicos  e  socioantropológicos  da  surdez.  Aspectos  linguísticos  da  Língua
Brasileira de Sinais. Diálogo e conversação.

OBJETIVO

Conhecer a língua brasileira de sinais, a fim de instrumentalizar para atuação profissional inclusiva.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

BRASIL. Decreto 5.626/05. Regulamenta a Lei n. 10.436, de 24 de abril de 2002, que dispõe sobre a
Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei n. 10.098, de 19 de dezembro de 2000. Brasília,
2005.
BRITO, Lucinda Ferreira. Por uma gramática de línguas de sinais. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro,
1995.
QUADROS,  Ronice  Muller  de.  Língua  de  sinais  brasileira:  estudos  lingüísticos.  Porto  Alegre:
Artmed, 2004.
_________________________. Educação de surdos. A Aquisição da Linguagem. Porto Alegre: 
Editora Artmed, 1997.
SACKS, Oliver W. Vendo Vozes: uma viagem ao mundo dos surdos. São Paulo: Companhia das Letras,
1998.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES.

BRASIL. Lei nº 12.319, de 1º de setembro de 2010 – regulamenta a profissão de tradutor e intérprete de
Língua Brasileira de Sinais – Libras. Brasília, 2010. 
CAPOVILLA,  Fernando  César;  RAPHAEL,  Walkiria  Duarte.  Dicionário  Enciclopédico  Ilustrado
Trilíngüe – LIBRAS. São Paulo: EDUSP/Imprensa Oficial, 2001.
COUTINHO,  Denise.  LIBRAS  e  Língua  Portuguesa:  Semelhanças  e  diferenças.  João  Pessoa:
Arpoador, 2000.
LACERDA,  Cristina  Broglia  Feitosa  de.  O  intérprete  de  Língua  Brasileira  de  Sinais  (ILS).  In:
___________________.  Intérprete  de  Libras: em  atuação  na  educação  infantil  e  no  ensino
fundamental. Porto Alegre: Mediação/FAPESP, 2009.
LOPES, Maura Corcini; MENEZES, Eliana da Costa Pereira de. Inclusão de alunos surdos na escola
regular. In: Cadernos de Educação. Pelotas: v. 36, Maio/Ago. 2010.
LODI, Ana Cláudia Balieiro et al. Letramento e Minorias. Porto Alegre: Mediação, 2002.
QUADROS, Ronice Müller de. Aquisição das línguas de sinais. In: Estudos Surdos IV. Petrópolis, RJ:
Arara Azul, 2009.
SANTANA, Ana Paula; BERGAMO, Alexandre. Cultura e identidade surdas:  encruzilhada de lutas
sociais e teóricas. In: Educação & Sociedade. V. 26, n. 91. Maio/Ago. 2005.
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH808 ESTÁGIO CURRICULAR SUPERVISIONADO: GESTÃO
ESCOLAR

06 90

EMENTA

Organização e gestão da escola: professores e gestores na construção coletiva do trabalho pedagógico.
Conceitos, natureza e fins da gestão escolar.  Autonomia financeira,  administrativa e pedagógica da
escola  brasileira.  Organização  e  funcionamento  da  instituição  escolar:  projeto  político-pedagógico,
regimento  escolar,  planos  de  estudo.  Áreas  de  atuação  do  gestor  escolar:  técnico-administrativo  e
pedagógico-curricular. Relações de poder nas organizações. Coordenação dos processos pedagógicos.
Observação escolar orientada. Formação continuada.

OBJETIVO

Analisar a organização e funcionamento da instituição escolar, envolvendo seu currículo, seus sujeitos,
os processos de gestão e coordenação pedagógica.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

LIBÂNEO, J. C. Organização e gestão da escola: teoria e prática. 4. ed. Goiânia: Alternativa, 2001.
GADOTTI, M.; ROMÃO, J. (orgs.).  Autonomia da escola: princípios e propostas. 4. ed. São Paulo:
Cortez; Instituto Paulo Freire, 2001.
GRINSPUN, M. Paura S. Z. (Org.). Supervisão e orientação educacional: perspectivas de integração
na escola. São Paulo: Cortez, 2003.
OLIVEIRA, Dalila;  DUARTE,  Marisa  (orgs.).  Política e  trabalho na escola:  a  administração dos
sistemas públicos de educação básica. Belo Horizonte: Autêntica, 2003.
VEIGA, I. P. A. (Org.).  Projeto político-pedagógico da escola: uma construção possível. Campinas:
Papirus, 1995.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES.

BALZAN, N. C.; SOBRINHO, J. D. (Orgs.). Avaliação institucional: teoria e experiências. 1. ed. São
Paulo: Cortez, 2000.
FERREIRA, Naura S. C. (Org.).  Gestão democrática: atuais tendências, novos desafios. São Paulo:
Cortez, 2000.
FREIRE, Paulo et al.  Na escola que fazemos: uma reflexão interdisciplinar em educação popular. 3.
ed. Rio de Janeiro: Vozes, 1996.
LIMA, Licínio C.  Construindo modelos de gestão escolar. Lisboa, Portugal: Instituto de Inovação
Educacional, 1999.
LÜCK, Heloísa. Gestão educacional: uma questão paradigmática. São Paulo: Vozes, 2008.
PARO, Vitor Henrique.  Gestão Democrática da Escola Pública. 3.  ed.  São Paulo:  Editora Ática,
2005.
VEIGA, Ilma A. P.; FONSECA, Marília (orgs.). As dimensões do projeto político- pedagógico. 8. ed.
São Paulo: Papirus, 2004.
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Código COMPONENTE CURRICULAR Créditos Horas

GCH809 EDUCAÇÃO INCLUSIVA 04 60

EMENTA

Processos  de  inclusão  e  exclusão  escolar.  Políticas  e  práticas  para  o  atendimento  educacional
especializado do aluno com deficiência. Formas organizativas do trabalho pedagógico e sua relação as
minorias historicamente excluídas.

OBJETIVO

Promover discussões e práticas que perpassam o atendimento educacional especializado e os processos 
de inclusão e exclusão.

REFERÊNCIAS BÁSICAS

CANGUILHEM, Georges. O normal e o patológico. 7. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2011.
LAPLANE, Adriana (Org.).  Políticas  e práticas  de Educação Inclusiva.  2.  ed.  Campinas:  autores
associados, 2007.
MENDES, Geovana M. Lunardi; BUENO, José Geraldo Silveira; SANTOS, Roseli Albino. Deficiência
e escolarização: novas perspectivas de análise. São Paulo: Junqueira Marin, 2008.
PLAISANCE, Eric. Denominações da infância: do anormal ao deficiente. Educação e Sociedade, v.
26, n. 91, maio/ago. 2005
HALL, S. A identidade cultural na Pós-Modernidade. 11 ed. Rio de Janeiro: Dp&a, 2006.
WOODWARD,  K.  Identidade  e  Diferença:  uma introdutória  teórica  e  conceitual.  In:  SILVA,  T.T.
(Org.). Identidade e diferença: a perspectiva dos estudos culturais. Petrópolis: Vozes, 2011.

REFERÊNCIAS COMPLEMENTARES

COLL, Cesár; MARCHENSI, Álvaro; PALACIOS, Jesús. Desenvolvimento psicológico e educação. 2ª
ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.
CURY, C. R. J. C. Os fora de Série na escola. São Paulo: Armazém do Ipê, 2005.
JANNUZZI, G.S.M. A Educação do Deficiente no Brasil: dos primórdios ao início do século XXI. São
Paulo: Autores Associados, 2006.
KASSAR, Mônica de Carvalho Magalhães.  Deficiência Múltipla e Educação no Brasil: discurso e
silêncio na história de sujeitos. Campinas: Autores Associados, 1999.
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